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Principal praga da cotonicultura

– Bicudo-do-algodoeiro: Anthonomus grandis Boh.

– Pequeno coleóptero (~6mm)

– Reproduz principalmente em estruturas reprodutivas

do algodoeiro

– Praga limitante

– Inviabilizou o algodão no Nordeste

(Azambuja & Degrande 2014; Belot et al. 2016)



Principal praga da cotonicultura



Dinâmica populacional durante a safra

Geração N° Fêmeas
N° médio de 

ovos 
N° de casais

taxa sobrevivência 

(15%)

N° casais 

vivos

F0 1,00 180,00 90,00 15,00 13,50 

1 13,50 2.430,00 1.215,00 15,00 182,25 

2 182,25 32.805,00 16.402,50 15,00 2.460,38 

3 2.460,38 442.867,50 221.433,75 15,00 33.215,06 

4 33.215,06 5.978.711,25 2.989.355,63 15,00 448.403,34 

5 448.403,34 80.712.601,88 40.356.300,94 15,00 6.053.445,14 



Dinâmica na entressafra
- Grande capacidade de dispersar

(~272 km em algumas

semanas)

- Alimentação em plantas nativas

e/ou daninhas (pólen e/ou

frutos)

- 15% da população sobrevive

mais de 120 dias em pólen

- Permanecer “presos” dentro das

estruturas

(Guerra 1988; Showler 2007; Ribeiro et al. 2010; Rolim et al. 2014)



Entressafra – Soqueiras e tigueras



Entressafra – Soqueiras e tigueras

265m

425m



O que é necessário para manejar o bicudo-do-algodoeiro ?

Organização Monitoramento

Manejo 

Integrado



Organização



Subdivisão das áreas produtoras 



Criação dos Grupos Técnicos do Algodão (GTAs) 



Monitoramento



Armadilhamento



Armadilhamento – Núcleo Regional Sul 
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Redução acumulada = 54%



Manejo Integrado



Destruição dos restos culturais
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Monitoramento e instalação de TMB 
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Controle químico
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Dificuldades de controle
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69,311.4%

6,8%

6,8%

6.8

2.3
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Produtos e/ou misturas registrados
Piretroide

Organofosforado

Neonicotinóide

Metilcarbamato de
oxima

Pirazol

Antranilamida

Éter difenílico

Inorgânico
precursor de fosfina

Fenilpirazol

(AGROFIT 2019)



Obtenção dos insetos 

Mantidos em potes 

com dieta natural 



Teste de susceptibilidade  

Mantidos por 48 h 



Mortalidade de bicudo-do-algodoeiro em condições de 

laboratório  (safra 2015/2016) 
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(kg ou L/ha)

(Barros & Crosariol 2016)



(kg ou mL/ha)

(Adaptado de Crosariol et al. 2017)
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Mortalidade de bicudo-do-algodoeiro em condições de 

laboratório  (safra 2016/2017) 
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JB Torres

(Rolim et al. 2018)

(g ou mL/ha)

Mortalidade de bicudo-do-algodoeiro em condições de 

laboratório  (safra 2017/2018) 

* Piretroides



1. Aldrin (3)

2. Azifosmetilo

3. BHC/ciclodieno (5)

4. Ciflutrina

5. Cipermetrina

6. DDT (4)

7. Dieldrin (3)

8. Endrin (7)

9. Heptacloro

10.Lindane (2)

11.Malathion

12.Oxamyl

13.Parationa-metílica

14.Toxafeno (10)

Relatos de resistência e tolerância  

Não havia relatos no Brasil



JB Torres

JB Torres

Populações-Estado Abreviações Coordenadas geográficas Data de coleta

Surubim-PE SUR-PE 7° 55' 39,9" S, 35° 50' 32,9" O 20/09/2016

Barbalha-CE BAR-CE 7° 17' 51,5" S, 39° 16' 12" O 21/08/2017

Serra da Petrovina-MT SER-MT 16° 48' 28,4" S, 54° 7' 46,3" O 21/06/2017

Rondonópolis-MT ROO1-MT 16°33' 22,4" S, 54° 37' 58,4" O 20/05/2017

Rondonópolis-MT ROO2-MT 16° 59' 30,6" S, 54° 50' 26,7" O 18/07/2017

Primavera do Leste-MT PVL-MT 15° 8' 30,6" S, 54° 2' 17" O 10/06/2017

Lucas do Rio Verde-MT LRV-MT 13° 1' 15,88" S, 56° 4' 55,52" O 07/07/2017

Obtenção dos insetos 



Suscetibilidade de Anthonomus grandis a malationa. 
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Populações n (GL)1 Inclinação ±

EP2

CL50

(LC95%)3

RR50

(LC95%)4

CL90

(LC95%)3 χ2-Valor de P

BAR-CE 180 (5) 2,50 ± 0,28 138 (111-173) - 451 (334-691) 7,800,1672

PVL-MT 200 (5) 3,83 ± 0,47 225 (185-263) 1,62 (1,22-2,14)* 486 (410-612) 5,780,3280

SER-MT 200 (5) 4,54 ± 0,61 258 (218-294) 1,86 (1,43-2,42)* 495 (431-603) 3,370,6422

LRV-MT 200 (5) 3,96 ± 0,53 263 (220-302) 1,89 (1,45-2,48)* 554 (474-695) 4,550,4727

ROO1-MT 210 (6) 3,95 ± 0,51 264 (227-299) 1,90 (1,47-2,47)* 558 (476-704) 4,410,6203

ROO2-MT 240 (6) 3,96 ± 0,47 291 (256-326) 2,10 (1,63-2,69)* 613 (525-771) 4,950,5490

SUR-PE 205 (7) 8,98 ± 2,07 329 (275-356) 2,37 (1,85-3,02)* 456 (428-522) 4,670,6999

(Rolim et al. 2018)



Resistência de Anthonomus grandis a beta-ciflutrina. 
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(Rolim et al. 2018)

Populações n (GL)1 Inclinação ±

EP2

CL50

(LC95%)3

RR50

(LC95%)4

CL90

(LC95%)3 χ2-Valor de P

BAR-CE 206 (7) 1,98 ± 0,23 29 (23-38) - 131 (89-235) 9,270,1589

SUR-PE 191 (7) 1,11 ± 0,18 31 (21-50) 1,89 (1,45-2,48)* 444 (196-2088) 8,750,1192

LRV-MT 190 (8) 1,07 ± 0,14 1862 (1172-2906) 62,73 (37-105)* 29224 (14939-83729) 6,180,6269

PVL-MT 231 (8) 1,05 ± 0,14 2280 (1518-3389) 76,82 (48-122)* 37069 (18925-110886) 6,680,5705

ROO1-MT 210 (7) 1,24 ± 0,14 4087 (2780-6033) 137,70 (86-218)* 43804 (25060-98227) 7,220,3006

SER-MT 251 (8) 1,80 ± 0,21 8715 (6631-11864) 293,61 (199-431)* 44721 (28779-86200) 5,560,6964

ROO2-MT 170 (7) 2,39 ± 0,41 13053 (9690-17746) 439,77 (298-647)* 44670 (29773-92474) 0,990,9950
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JB Torres

(Rolim et al. 2018)
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Mortalidade (%)

Mortalidade de bicudo-do-algodoeiro (safra 2017/2018) 



JB TorresOvo

Larva

Pupa

Como atingir o alvo ? 



Tecnologia de aplicação (UBV) 



(Vilela 2018)

UBV 100% de gotas menores que 150 micras

Aplicação UBV – Perigos  



Aplicação UBV   



Aplicação UBV   



48 horas após 

aplicação

Testemunha

Gaiolas Expostas a aplicação

Aplicação UBV – teste biológico  



Futuro    

- Entender melhor a resistência do bicudo-do-

algodoeiro

- Redução do uso de piretroides

- Aplicações mais eficientes 

- Uso de inseticidas de menor impacto ambiental 

(biológicos ou de risco reduzido)

- Fortalecimento da interação entre pesquisadores 

e equipes técnicas



Obrigado!
guilhermerolim@imamt.org.br


